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Resumo
A Psicopedagogia é uma ciência que estuda os processos de 
ensino-aprendizagem, procurando colocar no mesmo nível os 
aspectos sociais, cognitivos e afetivos. O ensino de Artes sofreu 
profundas mudanças ao longo dos anos e verificou-se que as 
linguagens artísticas são fundamentais para a educação integral 
dos alunos. Na adolescência, é preciso explorar tais linguagens 
para proporcionar outras formas de expressão, percepção de si 
e do outro. Porém, ainda existem grandes dificuldades por parte 
dos gestores e professores de perceberem a importância das Artes 
no processo de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos. A 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ,documento disponi-
bilizado pelo Ministério da Educação, tem por objetivo nortear 
os currículos escolares. Dessa forma, o presente artigo se propõe 
a analisar esse documento, partindo dos recortes da etapa do 
Ensino Médio e do componente Arte, para refletir as contribui-
ções (ou não) da BNCC na educação, objetivando demonstrar a 
colaboração das linguagens artísticas no desenvolvimento integral 
do adolescente. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
para investigar os materiais publicados - como livros, artigos e 
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periódicos, de maneira a compreender a BNCC, Artes e o perí-
odo da adolescência, por um olhar psicopedagógico. Além disso, 
foram aferidas algumas implicações pela gestão democrática, que 
demonstra a importância da participação dos jovens estudantes 
na construção dos currículos escolares.
Palavras-chave: BNCC. Ensino Médio. Artes.
AbstRAct 
Psychopedagogy is the study of  teaching and learning processes, 
by examining the social, cognitive and affective aspects. Art tea-
ching has undergone profound changes over the years and it has 
been found that artistic languages are fundamental to the integral 
education of  students. In adolescence, it is necessary to explore 
these languages to provide other forms of  expression, perception 
of  self  and others. However, there are still great difficulties for 
managers and teachers to realize the importance of  the arts in the 
development and learning of  students. The National Common 
Curriculum Base (BNCC) is a document made available by the 
Ministry of  Education, which aims to guide school curricula. 
Thus, the purpose of  this article was to analyze this document, 
using sections of  the High School stage and the Art component, 
to determine whether the BNCC had relevant contributions in 
education, aiming to demonstrate the collaboration of  artistic 
languages in the integral contributions on teens’ development. 
For this, a bibliographic research was conducted to investigate 
published materials such as books, articles and periodicals, in 
order to understand the BNCC, Arts and the period of  adoles-
cence, through a psycho-pedagogical lens. In addition, some im-
plications were measured by the Democratic Management, which 
demonstrates the importance of  young student’s participation in 
the construction of  school curricula.
Keywords: BNCC. High-school. Art.
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IntRodução
A Psicopedagogia é a ciência que estuda os processos de 
ensino e aprendizagem. O psicopedagogo deve saber o que é 
ensinar e aprender, como os alunos se identificam, como se 
transformam em diversas etapas de suas vidas, e também como 
os sistemas e métodos educativos interferem nessas etapas. Pen-
sando nesses processos, é preciso considerar que as artes têm 
papel importante para o ensino integral dos alunos.
O ensino da Arte passa por várias mudanças ao longo da 
história do Brasil. Foi definido em 1996 pela Lei de diretrizes 
e Bases da Educação, a lei nº 9.394, que as artes visuais, dança, 
teatro e música são linguagens que constituem o componente 
curricular das escolas. Nas orientações dos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais (PCN) de 1997, a Arte é tão importante 
quanto as outras áreas do conhecimento no processo de ensino 
e aprendizagem. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) foi criada em 
2017-2018 com o objetivo de nortear os currículos das escolas 
brasileiras, trazendo consigo 10 competências e várias habili-
dades, conceitos e processos que os alunos devem desenvolver 
ao longo do período escolar. Em outros termos, ela define uma 
base comum em nível nacional e uma parte diversificada a ser 
complementada em cada estabelecimento escolar, dadas as ca-
racterísticas regionais e locais dos estudantes. A BNCC vislum-
bra certa autonomia para as escolas em seus municípios e “[...] 
uma formação humana integral que visa à construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva.” (BRASIL, 2018, p. 25).
Mesmo com tantos documentos norteadores de práticas 
docentes e leis definindo o papel da Arte nas escolas, constata-
-se ainda dificuldade por parte dos gestores e professores de 
perceberem a relevância da arte no desenvolvimento e aprendi-
zagem dos alunos, talvez pela urgência do ensino das disciplinas 
consideradas “importantes” no currículo das escolas ou pelo 
próprio arranjo curricular diante da estrutura adotada. 
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Ao abraçar a flexibilidade como princípio de organização 
curricular, a escola/o sistema educacional facilita ao professor 
estar atento às especificidades do protagonismo juvenil e, assim, 
consolidar, aprofundar e ampliar a formação integral, algo alme-
jado, porém nem sempre contemplado por todas as instituições 
escolares brasileiras. (BRASIL, 2018),
A Psicopedagogia, como área do conhecimento, possibilita 
analisar teoricamente toda prática educacional relacionada ao 
processo de ensino e aprendizagem.  Dessa forma, a BNCC, 
como norteadora dos currículos escolares, traz consigo a respon-
sabilidade didático-pedagógica, mas também, na essência episte-
mológica, a formação do sujeito que aprende. É preciso ter um 
senso crítico durante a implementação desses norteadores, pois 
à medida que as formas de se pensar a educação vão se trans-
formando, a psicopedagogia deve estar sempre se atualizando. 
Nesse sentido, este artigo analisou o texto da BNCC (ver-
são final), com ênfase nas orientações para o ensino de artes 
no Ensino Médio. Buscou ainda avaliar, a partir de estudos 
bibliográficos, argumentos favoráveis e contrários à BNCC, 
bem como investigar o processo de desenvolvimento dos ado-
lescentes, suscitando prospecções como resultado de futuros 
trabalhos sobre o tema.
Dando suporte a tal objetivo, este trabalho se referenciou 
em autores de diferentes abordagens.  Nossa linha de verificação 
tem início nos estudos de Gil (1991), que reforça que a pesquisa 
bibliográfica é uma investigação sobre materiais já publicados, 
constituídos principalmente de livros, artigos e periódicos. A 
vantagem dessa metodologia de pesquisa é que possibilita ao 
investigador a cobertura de vários assuntos a respeito do de-
senvolvimento emocional/cognitivo dos adolescentes, artes e 
da própria BNCC. Dessa forma, tais aspectos serão abrangidos 
histórica e teoricamente sobre o ensino-aprendizado de artes, 
buscando relacioná-lo com a BNCC para entender as possíveis 
contribuições no recorte do Ensino Médio.
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Optou-se por descrever nessa pesquisa a importância do 
desenvolvimento cognitivo do adolescente diante necessidade 
de entender as capacidades humanas entre os 11 e 17 anos, 
para (re)pensar o ensino de artes no nível médio. Tudo isso nos 
permitirá alcançar uma melhor compreensão do lugar que as 
artes ocupam em suas vidas, assim como a razão pela qual ela 
é importante na educação.
bAse nAcIonAl comum cuRRIculAR
O programa do Ministério da Educação, chamado BNCC, 
é constituído por um conjunto de orientações, voltado a nortear 
os currículos das escolas públicas e privadas de todo o Brasil. A 
BNCC está organizada da seguinte forma: textos introdutórios 
(geral, por etapa e por área); competências gerais que os alunos 
devem desenvolver ao longo de todas as etapas da educação 
básica; competências específicas de cada área do conhecimento 
e dos componentes curriculares; direitos de aprendizagem ou 
habilidades relativas a diversos objetos de conhecimento (conteú-
dos, conceitos e processos) que os alunos devem desenvolver em 
cada etapa da educação básica — da educação infantil ao Ensino 
Médio. (Imagem 1).
Segundo a BNCC, a área de Linguagens e suas Tecnologias 
procura consolidar e ampliar as aprendizagens do ensino fun-
damental nos componentes de Língua Portuguesa, Arte, Edu-
cação Física e Língua Inglesa. Para isso, segundo o documento, 
é necessário que os estudantes desenvolvam as competências e 
habilidades que articulem os conhecimentos dos componentes 
além das dimensões socioemocionais. Importante mencionar 
que essa organização está de acordo com as orientações oficiais 
como as DCNEM e a Lei nº 13.415/2017. 
A BNCC considera que os jovens do Ensino Médio, de 
acordo com o período de suas vidas, aprimoram o conhecimento 
sobre os sentimentos, interesses, capacidades intelectuais e ex-
pressivas, ampliando e aprofundando vínculos sociais e afetivos. 
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Além disso, refletem sobre a vida e o trabalho que gostariam 
de ter. Nesse sentido, questionamentos e projetos de vida são 
marcados pelos contextos socioculturais, como se pode ver:
Por um período de vida caracterizado por mais autonomia 
e maior capacidade de abstração e reflexão sobre o mundo, os 
jovens, gradativamente, ampliam também suas possibilidades de 
participação na vida pública e na produção cultural. Eles fazem 
isso por meio da autoria de diversas produções que constituem 
as culturas juvenis manifestadas em músicas, danças, manifes-
tações da cultura corporal, vídeos, marcas corporais, moda, 
rádios comunitárias, redes de mídia da internet, gírias e demais 
produções e práticas socioculturais que combinam linguagens e 
diferentes modos de estar juntos. (BRASIL, 2019, p. 481).
ARtes nA bncc
A Arte é definida pela BNCC como área do conhecimento 
humano que contribui para o desenvolvimento da autonomia 
reflexiva, criativa e expressiva dos alunos, proporcionando a 
ampliação do conhecimento deles sobre si, o outro e o mundo. 
O documento, pontua que as percepções e compreensões do 
mundo se dão por meio da aprendizagem, na pesquisa e no 
fazer artístico, permitindo que os sujeitos se tornem abertos 
às percepções e experiências, numa perspectiva sensível, por 
intermédio da imaginação e da ressignificação do cotidiano, a 
partir das práticas rotineiras. 
Na progressão das aprendizagens no Ensino Médio o docu-
mento engloba um aprofundamento na pesquisa e no desenvol-
vimento de processos de criação autorais em todas as linguagens 
artísticas previstas pelo programa. É proposto que os estudantes 
explorem as linguagens e procurem conexões, considerando as 
novas tecnologias e seus espaços de compartilhamento. 
Nesse sentido, as diversas modalidades da área de artes 
possibilitam a construção de um espaço no qual as pessoas sejam 
respeitadas em suas individualidades culturais e estimuladas a 
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compreender e concordar com as diferenças e a pluralidade de 
formas e existência. A BNCC afere algumas abordagens sobre 
como as artes podem ser trabalhadas: 
Esses processos podem emergir de temas norteadores, inte-
resses e inquietações, e ter, como referência, manifestações 
populares, tradicionais, modernas, urbanas e contemporâne-
as. [...] No decorrer desses processos, os estudantes podem 
também relacionar, de forma crítica e problematizadora, 
os modos como as manifestações artísticas e culturais se 
apresentam na contemporaneidade, estabelecendo relações 
entre arte, mídia, política, mercado e consumo. Podem, 
assim, aprimorar sua capacidade de elaboração de análises 
em relação às produções estéticas que observam/vivenciam 
e criam. (BRASIL, 2019, p. 482-483).
No componente de Artes no Ensino Médio a escola deve 
promover “o entrelaçamento de culturas e saberes, possibilitando 
aos estudantes o acesso e a interação com as distintas manifesta-
ções culturais populares presentes na sua comunidade” (BRASIL, 
2019, p. 483), sendo fundamental o protagonismo dos alunos 
como apreciadores de arte, incluindo criadores e curadores em 
várias manifestações artísticas realizadas dentro e fora da escola. 
As competências específicas estão organizadas da seguinte 
forma: as de número 1, 2 e 3 se relacionam entre as compe-
tências da área de Linguagens e suas Tecnologias, enquanto as 
de número 4, 5 e 6 definem as aprendizagens relativas às espe-
cificidades e aos saberes historicamente construídos acerca de 
Línguas, Educação Física e Arte. Nesse sentido, serão analisadas 
as competências relativas à proposta da pesquisa, que são as de 
nº 1,3, 4 e 6.
A primeira competência, segundo a BNCC, mostra a 
preocupação quanto ao desenvolvimento aprofundado entre a 
compreensão e análise das diferentes linguagens:
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Além disso, prevê que os estudantes possam explorar e 
perceber os modos como as diversas linguagens se combinam 
de maneira híbrida em textos complexos e multissemióticos, para 
ampliar suas possibilidades de aprender, de atuar socialmente 
e de explicar e interpretar criticamente os atos de linguagem. 
Por fim, é importante que os estudantes compreendam o fun-
cionamento e a potencialidade dos recursos oferecidos pelas 
tecnologias digitais para o tratamento das linguagens (mixagem, 
sampleamento, edição, tratamento de imagens etc.), assim como 
as possibilidades de remidiação abertas pelos fenômenos mul-
timídia e transmídia, característicos da cultura da convergência. 
(BRASIL, 2018, p. 491).
Imagem 2 – HABILIDADES Nº 1
Fonte: (BRASIL, 2018, p.491)
A 3ª competência específica já mostra preocupação com a 
construção da autonomia do adolescente nas práticas de com-
preensão/recepção e produção em diferentes linguagens:
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No Ensino Médio, pretende-se que os estudantes ampliem 
o uso das linguagens de maneira crítica, levando em conta um 
aprofundamento da análise do funcionamento das diversas 
semioses para produzir sentidos. Os estudantes devem utilizar 
diferentes linguagens de maneira posicionada, assumindo uma 
ética solidária que respeite as diferenças sociais ou individuais 
e promova os Direitos Humanos, a consciência socioambiental 
e o consumo responsável, em âmbito local, regional e global. 
(BRASIL, 2018, p. 493).
Imagem 3 – HABILIDADES Nº 3
Fonte: (BRASIL, 2018, p.493)
A competência específica nº 4 é marcada pela necessidade 
de os adolescentes compreenderem as características ligadas à 
linguagem:
Essa competência específica indica a necessidade de, ao 
final do Ensino Médio, os estudantes compreenderem as 
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línguas e seu funcionamento como fenômeno marcado pela 
heterogeneidade e variedade de registros, dialetos, idioletos, 
estilizações e usos, respeitando os fenômenos da variação e 
diversidade linguística, sem preconceitos. Ela também diz 
respeito à utilização das línguas de maneira adequada à situ-
ação de produção dos discursos, considerando a variedade 
e o registro, os campos de atuação social, e os contextos 
e interlocutores específicos, por meio de processos de es-
tilização, seleção e organização dos recursos linguísticos. 
(BRASIL, 2018, p. 494).
Imagem 4 – HABILIDADES Nº 4
Fonte: (BRASIL, 2018, p.494)
E por último, a competência nº 6 mostra que os adolescen-
tes devem ser capazes de aproveitar as manifestações artísticas 
e culturais para compreender a função e a relevância das várias 
linguagens:
Ao final do Ensino Médio, os jovens devem ser capazes de 
fruir manifestações artísticas e culturais, compreendendo o 
papel das diferentes linguagens e de suas relações em uma 
obra e apreciando-as com base em critérios estéticos. É es-
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perado, igualmente, que percebam que tais critérios mudam 
em diferentes contextos (locais, globais), culturas e épocas, 
podendo reconhecer os movimentos históricos e sociais das 
artes. A fruição, alimentada por critérios estéticos baseados 
em contrastes culturais e históricos, deve ser a base para 
uma maior compreensão dos efeitos de sentido, de apre-
ciação e de emoção e empatia ou repulsão acarretados por 
obras e textos. Pretende-se também que sejam capazes de 
participar ativamente dos processos de criação nas lingua-
gens das artes visuais, do audiovisual, da dança, da música 
e do teatro e nas interseções entre elas e com outras lingua-
gens e áreas de conhecimento. Nesses processos, espera-se 
que os estudantes considerem suas experiências pessoais e 
coletivas, e a diversidade de referências estéticas, culturais, 
sociais e políticas de que dispõem, como também articulem 
suas capacidades sensíveis, criativas, críticas e reflexivas, 
ampliando assim os repertórios de expressão e comunicação 
de seus modos de ser, pensar e agir no mundo. Para tanto, 
essa competência prevê que os estudantes possam entrar em 
contato e explorar manifestações artísticas e culturais locais 
e globais, tanto valorizadas e canônicas como populares e 
midiáticas, atuais e de outros tempos, sempre buscando 
analisar os critérios e as escolhas estéticas que organizam 
seus estilos, inclusive comparativamente, e levando em 
conta as mudanças históricas e culturais que caracterizam 
essas manifestações. (BRASIL, 2018, p. 496).
Gestão democRátIcA e As ImPlIcAções PARA 
o PRotAGonIsmo juvenIl
A partir do conteúdo da BNCC de Artes para o Ensino 
Médio é necessário compreender o que é gestão democrática, 
levando em consideração sua importância para a construção 
do currículo escolar, tendo em vista ainda a necessidade da 
participação ativa de toda comunidade e da sociedade em geral. 
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Imagem 5 – HABILIDADES Nº 6
Fonte: (BRASIL, 2018, p.496)
Segundo Luck (2009), a gestão democrática tem como base a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional1, e também a 
Constituição Federal2. A autora conclui que, por ser um processo 
social colaborativo, a educação necessita a participação de todos 
da comunidade interna da escola, assim como dos pais, alunos, 
funcionários, da direção e dos professores.
Essa participação, que deve ser conjunta e organizada, re-
sulta diretamente na qualidade do ensino para todos, princípio 
da democratização da educação. Consequentemente, a gestão 
democrática é proposta como condição de proporcionar um 
ambiente participativo em que os estudantes possam experi-
mentar os princípios de cidadania. Sobretudo, ela se baseia na 
promoção de educação de qualidade, de modo que cada aluno 
tenha oportunidade de acesso, de sucesso e de alcançar progresso 
educacional numa escola que oferta o ensino contextualizado e 
com perspectiva de futuro (LUCK, 2009, p. 70).
1  LDBEM, Art. 3º. Inciso VIII.
2  Art. 206, inciso VI.
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No Plano Nacional de Educação (PNE), Lei n.º 
13.005/2014, vigente até 2024, é prevista a articulação e a ma-
terialização de uma política nacional de educação, que se baseia 
nos princípios de participação, rompendo com as práticas auto-
ritárias ainda vigentes na gestão das escolas públicas brasileiras. 
Na gestão democrática é importante que todos os sujeitos 
envolvidos no espaço escolar trabalhem de forma conjunta na 
formação dos alunos. A expressão da democracia se dá através 
de uma responsabilidade social executada na participação de toda 
a comunidade na construção do currículo pedagógico.
De acordo com Luck (2009, p. 71),
Essa responsabilidade social, é importante que sempre se 
tenha claro, se revela na medida em que seja orientada em 
favor do aluno, para o seu desenvolvimento, para a sua 
formação, para a cidadania e aprendizagem significativa 
promotora das competências e consciência que lhe permitam 
atuar de forma positiva na sociedade e usufruir de seus bens 
e serviços. Isto é, que se torne capaz de assumir, de forma 
estreitamente associada, direitos e deveres. Nesse sentido, a 
gestão democrática escolar é exercida tanto como condição 
criadora das qualificações necessárias para o desenvolvimento 
de competências e habilidades específicas do aluno, como 
também para a criação de um ambiente participativo de vi-
vência democrática, pela qual os alunos desenvolvem o espí-
rito e experiência de cidadania, caracterizada pela consciência 
de direitos em associação a deveres. (LUCK, 2009, p. 71).
Contribuindo para este debate, a pesquisadora argumenta 
que a gestão democrática é um processo que cria condições “e 
se estabelecem as orientações necessárias para que os membros 
de uma coletividade, não apenas tomem parte, de forma regular 
e contínua, de suas decisões mais importantes, mas assumam os 
compromissos necessários para a sua efetivação” (LUCK, 2009, 
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p. 71). Essa necessidade da ação coletiva, bem como da parti-
cipação, é necessária para promover maior aproximação entre 
os membros da escola, reduzindo assim as desigualdades entre 
eles. As oportunidades de atuação participativa se explicam e se 
justificam numa interação entre direitos e deveres marcados pela 
responsabilidade social e por valores compartilhados, assim como 
pelo esforço conjunto para realização dos objetivos educacionais 
(LUCK, 2009, p.71).
É importante entender a estrutura da BNCC, pois desta 
maneira é possível compreender que a formação geral básica e 
os itinerários formativos do Ensino Médio são indissociáveis. 
Ou seja, dentro do componente Arte, o ensino deve levar em 
consideração a trajetória do aluno.
Direcionadas a uma participação mais consciente e demo-
crática, o pensamento computacional do mundo e da cultura 
digital envolve as aprendizagens dos jovens e é crucial no con-
texto social contemporâneo, em constante transformação. Para 
reorientar os currículos e propostas pedagógicas dos professores, 
o componente “Artes” aparece como um elemento favorável na 
relação professor-aluno na escola, pois é nesse espaço educativo 
que a construção da identidade do professor como professor e 
do aluno como aluno se consolida, ambos cidadãos no mundo e 
capazes de expressar a sua palavra, ou seja, pronunciar a dialética 
do conhecimento.
Esse raciocínio reflete a essência do pensamento de Paulo 
Freire (1997, p. 49):
Minha presença no mundo, com o mundo e com os ou-
tros implica o meu conhecimento inteiro de mim mesmo. 
E quanto melhor me conheça nesta inteireza tanto mais 
possibilidade terei de, fazendo história e por ela sendo fei-
to, como ser no mundo e com o mundo, a leitura do meu 
corpo como de qualquer outro humano implica a leitura 
do espaço. (FREIRE, 1997, p. 49).
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Entretanto, a questão está centrada na participação coletiva 
na elaboração do currículo quando se considera que ele seja 
referência social para determinada escola. Vale lembrar: quem 
decide o que é saber essencial em artes e o que convém decidir? 
Produzir arte é uma ação de extrema responsabilidade para 
professores e alunos, posto que tal ação se constitui da liberdade 
de expressão das culturas. Fazer arte não é apenas fazê-la para 
cumprir a grade curricular obrigatória.
Nesse sentido, a BNCC desconsidera que a formação dos 
professores de artes é diversificada. É comentada a importância 
de todas as linguagens artísticas, mas tendo em vista a diversi-
dade de habilidades e as várias linguagens dentro do conteúdo 
ela institui a necessidade de impor professores polivalentes e 
generalistas, conforme explica a revisora da BNCC, Maria He-
lena Webster: 
A versão da BNCC proposta para avaliação envolve o Ensi-
no Fundamental englobando as séries iniciais e séries finais. 
Estamos falando de dois perfis de professores: professor 
polivalente, nas séries iniciais e professor especialista, nas 
séries finais. As definições devem atender esses dois perfis, 
possibilitando a ambos, independentemente da formação, 
compreender as linguagens da arte em suas especificidades. 
[...] por não discutir, em momento algum, a integração entre 
as linguagens da arte. Se as linguagens constituem um todo 
e a exigência consiste em o professor planejar e trabalhar as 
quatro linguagens em sala de aula, as mesmas necessitam ser 
percebidas de maneira integrada. (WEBSTER, 2018, p. 3).
Percebe-se, ao ler o documento, a preocupação com o en-
sino de arte nos anos iniciais escolares e com o Fundamental, 
porém, comparado ao Ensino Médio, além de ser reduzido, o 
material considera que os adolescentes no ensino médio já te-
nham os conhecimentos anteriores, como se vê:
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No Ensino Fundamental, os estudantes já desenvolveram, 
em todos os componentes, habilidades básicas requeridas 
por processos de recuperação de informação (identificação, 
reconhecimento, organização), de compreensão (compara-
ção, distinção, estabelecimento de relações e inferências) 
e de produção (planejamento, organização das formas de 
composição de textos nas línguas, execução de movimentos 
corporais em Educação Física e Arte, execução de ritmos, 
melodias ou desenhos e pinturas). (BRASIL, 2018, p. 493).
Pela perspectiva da Psicopedagogia, caso um aluno apresen-
te dificuldades ao longo da aprendizagem, é preciso identificar 
se os conteúdos direcionados a ele estão sendo apresentados de 
acordo com seu nível de desenvolvimento.  Tal entendimento 
nos leva às reflexões de Piaget, segundo o qual se a inteligência 
muda de qualidade, cada estágio representa uma qualidade desta 
inteligência. Esses estágios significam que existe uma sucessão no 
desenvolvimento da inteligência e que percorre necessariamente, 
por cada um destes estágios (PÁDUA, 2009, p. 28). 
Resumindo, além da BNCC não direcionar a integração 
das linguagens artísticas para o professor, ela também constata 
que os alunos já dispõem de um conhecimento prévio, confor-
me BRASIL (2018, pag. 493). Esse conjunto pode dificultar a 
atuação dos professores em sala de aula.
O desenvolvimento da aprendizagem é uma evolução cons-
trutiva que acontece a partir de estruturas organizadas que nor-
teiam o aprimoramento humano, baseando-se principalmente no 
processo de acomodação e assimilação (PIAGET, 1999, p. 17) 
durante a aquisição de conhecimento. Tangenciando os estudos 
de Barbosa (1991), a arte incentiva a criatividade, facilita essa fa-
zedura e ainda prepara melhor os alunos para enfrentar o mundo. 
Por conseguinte, espera-se que os professores, ao se disporem a 
ensinar arte, tenham experiências teórico-práticas interpretando, 
criando e apreciando arte, além do exercício da reflexão pedagó-
gica e psicopedagógica sobre as linguagens artísticas. 
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Apoiando-se nesse entendimento, tem-se que aprendizado 
é um processo gradual, em que o adolescente vai se qualificando 
e seguindo uma sequência lógica. O objetivo da teoria do desen-
volvimento cognitivo de Piaget é mostrar como o indivíduo vai 
evoluindo, desde o inicio da vida até a maior idade. Os modelos 
de organizações da atividade mental são separados em dois as-
pectos, conforme explica Piaget (1999): “As estruturas variáveis 
serão [...] as formas de organização da atividade mental, sob um 
duplo aspecto: motor ou intelectual e social” (p. 15). 
Assim, mantemos a discussão à luz dos estudos de Piaget, 
segundo o qual os adolescentes estão na fase do desenvolvimento 
cognitivo chamado operações formais. Tal período se inicia por 
volta dos 11-12 anos, quando o indivíduo sente prazer em mani-
festar seus gostos e preferências, de tal modo conhecido como 
“[o] estágio das operações intelectuais abstratas, da formação da 
personalidade e da inserção afetiva e intelectual na sociedade dos 
adultos (adolescência)”. (PIAGET, 1999, p. 15).
Então, cheios de questionamentos e instabilidades os adoles-
centes buscam a reafirmação da própria identidade, questionando 
os padrões estabelecidos, bem como as escolhas de vida feita pelos 
pais. Destacam-se ainda a autoafirmação e a busca pela liberdade.
O estudioso chama atenção para o fato de que
O adolescente, ao contrário, graças à sua personalidade em 
formação, coloca-se em igualdade com seus mais velhos, 
mas sentindo-se outro, diferente deles, pela vida nova que 
o agita. E, então, quer ultrapassá-los e espantá-los, trans-
formando o mundo. É este o motivo pelo qual os sistemas 
ou planos de vida dos adolescentes são, ao mesmo tempo, 
cheios de sentimentos generosos, de projetos altruístas ou 
de fervor místico e de inquietante megalomania e egocen-
trismo consciente. (PIAGET, 1999, p. 62).
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Nessa fase do desenvolvimento em que as pessoas estão 
reafirmando sua identidade, as diversas modalidades de artes 
podem ser consideradas como matéria importante no desenvolvi-
mento sociocultural para a educação.  A interação do organismo 
com o meio forma o desenvolvimento mental do individuo, gra-
ças a um processo interno de organização e um processo externo 
de adaptação. Nos relacionamentos sociais, o adolescente passa 
por uma fase de interiorização que pode ser identificada como 
antissocial. Ele não aceita conselhos dos adultos e se afasta da 
família, porém, na realidade, o ponto chave de sua reflexão é a 
sociedade. Depois ele atinge o equilíbrio entre o pensamento e 
realidade, quando compreende a importância da reflexão para a 
sua ação sobre o mundo real.
No campo da afetividade, o adolescente igualmente vive 
vários conflitos. Deseja desvincular-se do adulto, mas ainda de-
pende dele. Almeja ser aceito pelos amigos e pelos adultos. O 
grupo de amigos é um importante referencial para o jovem, de-
terminando as palavras, as vestimentas, sem falar das concepções 
musicais. Aqui, ele começa a estabelecer sua moral individual, 
que é referencial à moral do grupo. 
Isso tudo pode ser significante para os professores, pois 
para refletir sobre o ensino-aprendizagem, é preciso a participa-
ção ativa dos alunos. Ou seja, é necessário entender a leitura do 
mundo dos alunos. Freire (1989) explica que tal leitura é como 
as pessoas enxergam as coisas ao seu redor, “do pequeno mundo 
que se movia”, ou seja, seu contexto. “Ler o mundo” significa 
ler os signos: as coisas, os objetos, os sinais, etc. Nesse sentido, 
Paulo Freire depõe sobre a necessidade de respeitar a “leitura 
de mundo” do aluno:
É preciso, que, ao respeitar a leitura do mundo do 
educando para ir mais além dela, o educando deixe 
claro que a curiosidade fundamental à inteligibilidade 
do mundo é histórica e se dá na história, se aperfeiçoa, 
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muda qualitativamente, se faz metodicamente rigorosa. E 
a curiosidade assim metodicamente rigorizada faz achados 
cada vez mais exatos. No fundo, o educador que respeita 
a leitura de mundo do educando, reconhece a historicidade 
do saber, o caráter histórico da curiosidade, desta forma, 
recusando a arrogância cientificista, assume a humildade 
crítica, própria da posição verdadeiramente científica. 
(FREIRE, 1996, p. 123).
Arte é uma área do conhecimento essencial no desenvolvi-
mento dos adolescentes, tendo em vista a relação entre a socie-
dade e as linguagens artísticas, uma vez que a criação artística é 
um produto cultural do ser humano.
É como os autores Barroco & Superti (2014, p. 23-24) 
afirmam: 
Podemos entender que a natureza social da arte traz em 
si a relação com a psicologia, uma vez que a sociedade e 
toda realidade humana é forjada pelos homens nas relações 
sociais, por meio do trabalho e, neste mesmo movimento, 
as funções psicológicas superiores são elaboradas e objeti-
vadas, isto é, deixam de ser funções meramente biológicas. 
Assim, ao se produzir arte e ao dela se apropriar, funções 
psicológicas dos sujeitos também são formadas e desenvol-
vidas. (BARROCO & SUPERTI, 2014, p. 23-24).
A Psicopedagogia, por sua vez, é uma ciência que estuda 
o processo de aprendizagem humana, tanto o aspecto cognitivo 
como o afetivo. Nesse sentido, o psicopedagogo tem a função 
de observar e analisar criteriosamente o contexto escolar, rea-
lizando um trabalho preventivo diante das dificuldades que se 
apresentam nessa construção. E mais, procurando sempre estu-
dar a construção do conhecimento em toda sua complexidade, 
estuda o ato de aprender e ensinar, levando sempre em conta 
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as realidades interna e externa da aprendizagem, tomadas em 
conjunto (NEVES, 1991, p. 12).
Por sua vez, Claro (2018) sintetiza essa ideia e explica 
que “no processo de construção do conhecimento, é preciso 
compreender que o sujeito é dotado de razão, que expressa 
seus desejos, suas ânsias e suas vontades, mas é na troca com 
o outro e com o meio cultural que se “faz” humano”. (2018, 
p. 19).  As aulas de artes são fundamentais para a formação do 
adolescente, no sentido de expandir o repertorio cultural, bem 
como no reconhecimento de si e dos outros.
Nessa linha de reflexão é importante reforçar que na Psi-
copedagogia as práticas artísticas possibilitam diálogos entre 
outras linguagens e formas de expressão, proporcionando para 
as pessoas com dificuldades de aprendizagem, outras concepções 
para superação das suas adversidades. Como exemplo, Oliveira 
propõe as seguintes técnicas artísticas buscando novas possibi-
lidades de diálogo:
Pintura: é uma técnica que permite a utilização de pig-
mentos de diversas formas para colorir variados tipos de 
superfície, dando-lhes tons e texturas [...]; onde a pessoa 
tem a liberdade para experimentar [...]. Através do ato 
de pintar é permitido exercitar novas maneiras de ver a 
si mesmo e a tudo que está ao seu redor. desenho: O 
desenho está diretamente ligado à forma como vemos o 
mundo ao nosso redor, onde o imprescindível é soltar o 
traço ou deixar-se levar pelo movimento da linha angulo-
sa ou sinuosa, grossa ou fina, continua ou interrompida 
falando por si só, narrando nossa forma de ver o mundo. 
música: A música não é apenas uma combinação de sons, 
[...]. Cada pessoa tem o seu próprio gosto musical, e este 
pode ou não influenciá-o na maneira de pensar, vestir-se 
e comportar-se. A música é uma expressão de linguagem. 
A partir dela, podemos interagir com o meio, reviver lem-
branças e emoções. (OLIVEIRA, 2014, p. 23-24).
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É justamente no processo de criação e reflexão sobre 
o fazer artístico e seu produto que os alunos acrescentam o 
conhecimento de si e do outro. Isso ocorre porque a produção 
construída de sua autoria traz consigo a conquista da significação 
do que fazem. Nesse sentido, por meio das linguagens artísticas, 
a intervenção psicopedagógica pode ser incorporada para possi-
bilitar aos alunos novas formas expressão, transcender os limites 
que só a linguagem escrita e oral não perpassa, ampliando as 
possibilidades de sucesso na prática pedagógica e desenvolvendo 
recursos físicos, cognitivos e emocionais. 
Tal questão é assim abordada:
[...] um indivíduo tem sua modalidade de aprendizagem 
saudável quando é autor de seus próprios pensamentos, 
isto é, quando é capaz de produzir sentidos e ao mesmo 
tempo ter autonomia para se reconhecer como autor da-
quilo que produz. Ao mesmo tempo, também estará se 
relacionando com o conhecimento e com o ensinante de 
maneira saudável, além de perceber quais as ferramentas 
necessárias para serem utilizadas nesse processo de apren-
dizagem. (REIS, RENATA, PORCACCHIA, EUGÊNIO, 
PERCE, 2011, p. 451).
consIdeRAções fInAIs 
O foco central da discussão desse trabalho foi analisar a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), partindo do recorte 
da etapa do Ensino Médio e do componente Arte. A partir do 
aprofundamento teórico sobre o próprio documento e sobre a 
aprendizagem na adolescência, chegou-se à conclusão de que a 
participação coletiva na construção do currículo escolar é fun-
damental, posto que é de responsabilidade tanto dos professores 
quanto dos alunos a construção de suas identidades, no sentido 
da liberdade de expressão cultural. Ou seja, são os contextos cul-
turais dos adolescentes, em conjunto com o professor, que irão 
definir e reafirmar a atuação e a construção das aulas de artes. 
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A BNCC traz consigo norteadores que contribuem para 
a composição do currículo no componente de Artes, além de 
abordar possíveis ferramentas, com as quais o psicopedagogo 
pode trabalhar junto às linguagens artísticas. Assim, é possível 
proporcionar outras formas de comunicação e expressão do 
adolescente no processo de ensino aprendizagem. É fundamental 
na Psicopedagogia a abordagem artística, tendo em vista que por 
meio dela pode-se transcender os limites que só a linguagem 
escrita e oral não consegue.
Contudo, existem alguns contrapontos no componente de 
Arte da BNCC que carecem outras observações.  O documento 
não trata das dificuldades do professor de arte, levando em 
consideração que esse profissional pode atuar a partir de muitas 
formações (Licenciatura em música, dança, teatro, artes visuais). 
Além de não esclarecer os objetivos de aprendizagem de for-
ma clara, dificultando a compreensão do professor de arte, 
a BNCC não explica o diálogo entre as linguagens artísticas, 
dificultando a ação dos professores e, consequentemente, a 
dos psicopedagogos.
A BNCC não expõe a integração das linguagens artísticas e 
leva em conta que os alunos possuem um conhecimento prévio. 
Isso pode dificultar o entendimento do professor e do psicope-
dagogo, considerando que a formação desses profissionais não 
integra todas as formações em Arte.
Os autores da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
mostram preocupação com o ensino de artes, porém, deixam 
a desejar em outros aspectos. Foi percebida a necessidade de 
estender este artigo para futuros projetos, em busca de melhor 
compreender a relação entre os professores-alunos nas aulas de 
artes, além de verificar a utilização da BNCC por esses profis-
sionais da educação, ademais da atuação dos próprios psicope-
dagogos aliados à educação artística.
28 Cadernos de Educação, v.18, n. 37, jul.-dez. 2019
RefeRÊncIAs
BARBOSA, Ana Mae. A importância da imagem no ensino da arte: Diferentes 
metodologias, in A imagem no ensino da arte: Anos 80 e novos tempos. 
São Paulo: Perspectiva, 1991. 
BARROCO, S. M. S. & SUPERTI, T. vigotski e o estudo da psicologia 
da arte: contribuições para o desenvolvimento humano, Psicologia & 
Sociedade, 2014, p. 22-31.
BRASIL. Ministério da Educação. base nacional comum curricular: Edu-
cação é a base. Brasília: MEC/CONSED/UNDIME, 2018. Disponível em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_ver-
saofinal_site.pdf  > Acesso em: 04 de julho. 2019.
CLARO, Genoveva Ribas. fundamentos de psicopedagogia [livro eletrô-
nico]/Genoveva Ribas Claro. Curitiba: InterSaberes, 2018. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se com-
pletam. São Paulo: Autores Associados/ Cortez, 1989.  
FREIRE, Paulo. Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. São 
Paulo: Olho d’ Água, 1997.
GIL, Antonio Carlos. como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: 
Atlas, 1991.  
LUCK, Heloísa. dimensões de gestão escolar e suas competências. Curi-
tiba: Editora Positivo, 2009. 
NEVES, M. A. Psicopedagogia: um só termo e muitas significações. In: 
boletim da Associação brasileira de Psicopedagogia. V. 10, nº 21, 1991.
OLIVEIRA, Patrício Lucena de. A arte como elemento facilitador na 
construção da aprendizagem. – João Pessoa: UFPB, 2014.
PÁDUA, G. L. D. . A epistemologia Genética de jean Piaget. Vila Velha: 
Revista FACEVV, v. 1, p. 03, 2009.
PIAGET, Jean. seis estudos de psicologia; tradução Maria Alice Magalhães 
D’Amorim e Paulo Sérgio Lima Silva. 24.ed. Rio de Janeiro: Forense Univer-
sitária, 1999.
REIS, Renata; PORCACCHIA, S. S.; Eugênio, Aline Aparecida Perce. Psico-
pedagogia: Oficina de Jogo, Espaço para a Autoria de Pensamento. In: III 
Congresso Internacional de Pesquisa e Prática Profissional em Psico-
logia XvIII jornadas de Pesquisa setimo encontro de Pesquisadores 
en Psicologia do mercosul, 2011, Buenos Aires: Ediciones de la Facultad de 
Psicologia - Universidad de Buenos Aires, 2011.
WEBSTER, Maria Helena. bncc componente curricular: artes - leitura 
crítica. Disponível em < http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/
relatorios-analiticos/Parecer_4_AR_Maria_Helena_Webster.pdf> Acesso em 
05 dezembro 2019.
29Cadernos de Educação, v.18, n. 37, jul.-dez. 2019
sobre o autor
Graduado em Licenciatura em Música pelo Centro Universitário Metodista 
Izabela Hendrix, Especializado em Psicopedagogia pela Universidade Metodista 
de São Paulo. Atualmente cursando Música – Educação Musical Escolar pela 
UEMG. Contato: tolentas@gmail.com
